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Cuidado que ela “morde”! 
Como assim?! A árvore?... Sim, a árvore!

Algumas das árvores existentes 
na Alameda Caminhos de Santiago lidam com as ameaças 

emitindo estes ramos espinhosos que têm a aparência 
de mordazes, e são, de facto... Que o digam as pernas 

de um outro transeunte apanhado desprevenido 
pela “dentadura”! É caso para sugerir uma poda!
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Quatro homens, com ida-
des compreendidas entre 
os 40 e os 34 anos de ida-
de, começaram a ser julga-
dos na passada quarta-feira 
pelo Tribunal de Guimarães 
pela autoria de 21 assaltos 
em estabelecimentos. Es-
tão acusados de 19 crimes 
de furto qualificado, seis de 
furto simples e seis de furto 
qualificado na forma tentada. 
Dois estão detidos preventi-
vamente.

O caso remonta a 2019, 
altura em que os concelhos 
de Vila Nova de Famalicão 
e Barcelos foram assolados 
por uma vaga de assaltos em 
que as máquinas de tabaco 
surgiam como o foco prefe-
rencial. Dois dos suspeitos 
foram detidos em Junho do 
ano passado, na sequência 
de uma operação desen-
cadeada pela GNR, que há 
cerca de três meses seguia 
os passos dos suspeitos. O 
grupo actuava sempre de 
madrugada, com os estabe-
lecimentos fechados, estron-
cava as portas e arrombava 
as máquinas de tabaco, de 
onde levava o dinheiro e o 

produto ainda existente. 
A GNR não conseguiu 

perceber quem era o re-
ceptador do tabaco que era 
furtado, mas as buscas per-
mitiram encontrar algum do 
conteúdo das máquinas na 
posse dos agora arguidos.

Na primeira audiência de 
julgamento os quatro acusa-
dos remeteram-se ao silên-
cio, e foram ouvidos alguns 
dos militares da GNR envol-
vidos na investigação, bus-
cas e detenções. De acordo 
com o testemunho dos milita-
res, o grupo actuava sempre 
da mesma forma. Dirigiam-
-se para o estabelecimento 
a assaltar num determinado 
carro, e recorriam a um se-
gundo para a fuga, abando-
nando o primeiro. Por norma 
“os carros eram roubados no 
dia anterior ao assalto”, refe-
riu um dos militares, segun-
do o qual actuavam de cara 
tapada e luvas no interior 
dos estabelecimentos, pelo 
que a sua identificação só foi 
possível através da reconsti-
tuição de todos os passos de 
cada um dos quatro argui-
dos, em vários seguimentos, 

e a correspondência à com-
plexão física de cada um. 

Para além do mesmo 
“módus operandi” na forma 
de abordar os estabeleci-
mentos, os militares também 
imputam ao grupo uma forma 
específica de arrombamento 
das máquinas, uma prática 
que terá sido perpetrada em 

todos os 21 assaltos de que 
estão acusados.

O processo conta com 
quase 40 lesados, entre os 
quais se contam dezenas de 
comerciantes visados pela 
actuação do grupo.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Quatro arguidos começaram a ser julgados na passada semana no Tribunal de Guimarães

Gangue das máquinas de tabaco 
acusado de 21 assaltos

Máquinas de tabaco era o foco dos assaltos 
que durante meses visaram dezenas de estabelecimentos

A Associação 
do Voluntariado 
do Hospital de 
Vila Nova de Fa-
malicão promove, 
no próximo dia 17 
de Março, pelas 
14h30, na Sala 
R 1 da unidade 
hospitalar, uma 
Assembleia Geral com o objectivo de apresentar, discutir 
e votar o relatório e contas de 2019, e de apresentar, dis-
cutir e votar o plano de actividades para o ano já em curso.

Associação 
de Voluntariado 
Hospitalar vota contas 
e plano de actividades
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A assinatura de um me-
morando entre a Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão e o Governo Re-
gional do Príncipe, a segun-
da maior ilha da República 
Democrática de São Tomé 
e Príncipe, é a “ignição” para 
um processo de aproxima-
ção que esperamos que ve-
nha a ser muito profícuo para 
ambos os territórios”. Essa 
é a vontade e a expectativa 
do presidente da autarquia, 
Paulo Cunha, que na passa-
da quinta-feira abriu o Salão 
Nobre dos Paços do Con-
celho para a cerimónia de 
recepção à comitiva liderada 
pelo Governador Regional 
do Príncipe, José Cardoso 
Cassandra.

O compromisso agora 
assinado, que deverá evoluir 
para um protocolo de gemi-
nação entre os dois terri-
tórios administrativos, tem 
como objectivo a criação de 
canais privilegiados de co-
operação em sectores que 
possam gerar ganhos para 

ambas a partes.
Para o edil famalicense, 

o concelho tem muito para 
aprender na “dimensão da 
sustentabilidade”, uma vez 
que a Ilha do Príncipe, en-
quanto Reserva Mundial da 
Bioesfera da UNESCO, se 
assume como exemplo de 
boas práticas na compatibi-
lização do desenvolvimento 
económico. “Famalicão tem 
muito a aprender, e quer 
aprender”, refere a propósi-
to de uma vontade expressa 
de “evoluir a esse nível”. Por 
outro lado, adianta, este pro-
tocolo pode ser muito vanta-
joso do ponto de vista geoes-
tratégico: “estamos a falar de 
um pequeno país, uma região 
com dez mil habitantes, mas 
que tem muito potencial, não 
só porque aquelas que são 
as suas áreas de produção, 
com uma forte componente 
no sector agroalimentar, mas 
também porque se insere no 
meio de centenas de milhões 
de residentes, num contexto 
africano de proximidade. O 

posicionamento estratégico 
desta ilha será uma porta de 
entrada do sector empresa-
rial famalicense no continen-
te africano”.

No horizonte do contribu-
to de Vila Nova de Famalicão 
para a parceria, está um con-
junto de valências no sector 
da inovação, formação, edu-
cação, entre outros, de que 
o Príncipe quer tirar partido 
numa altura em que celebra 

25 anos da sua autonomia 
e está a apostar fortemente 
no lançamento de um ciclo 
de desenvolvimento, preci-
samente assente na susten-
tabilidade que o distingue à 
escala mundial. Isso mesmo 
sublinhou o Governador Re-
gional no rescaldo da assi-
natura do memorando, reco-
nhecendo que para dar esse 
passo é necessário que o 
território tenha quadros qua-

lificados que hoje não exis-
tem. “Nós temos uma visão 
muito clara do nosso proces-
so desenvolvimento, assente 
na sustentabilidade, na con-
servação da biodiversidade, 
e não é possível fazer esse 
trabalho com rigor se não ti-
vermos quadros preparados, 
formados. Por isso olhamos 
para Famalicão, com a ex-
periência que tem, para nos 
ajudar a fazer esse cami-
nho”, refere José Cardoso 
Cassandra, segundo o qual 
é essencial que a economia 
local evolua da produção de 
bens como o cacau, a bau-
nilha, a banana, o abacaxi, 
entre outros, para a transfor-
mação. “Temos que valorizar 
esses produtos, acrescen-
tar valor. Olhar para esses 
produtos e coloca-los no 
mercado internacional como 
produtos gourmet, porque a 
agricultura no Príncipe é or-
gânica, dispensa químicos. 
Então, temos que analisar 
como aproveitar mais e me-
lhor esses produtos”. 

Famalicão 
é o parceiro certo

Convicto de que Fama-
licão é o parceiro certo, o 
Governador deixou claro que 
a escolha do município não 
foi um acaso. Paulo Cunha 
agradece o reconhecimen-
to, que encara mesmo como 
uma “distinção”.

A comitiva da ilha do Prín-
cipe esteve em Vila Nova de 
Famalicão ao longo de dois 
dias, durante os quais pôde 
visitar o Citeve, Centro Tec-
nológico da Indústria Têx-
til e ao CeNTI - Centro de 
Nanotecnologia e Materiais 
Técnicos, Funcionais e In-
teligentes; o CIIES - Centro 
de Investigação e Inovação 
para o Ensino Superior e as 
empresas Riopele e Vieira 
de Castro. O encontro culmi-
nou com uma visita à Casa 
de Camilo – Museu.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Memorando assinado na passada quinta-feira deverá evoluir para protocolo de geminação

Famalicão reforça cooperação 
com Governo Regional do Príncipe

Compromisso selado na passada semana nos Paços do Concelho
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Homem colhido 
mortalmente pelo 
comboio em Nine

Um homem de 83 anos de idade foi colhido mortalmente 
pelo comboio, pouco depois das quatro da tarde da passada 
quinta-feira, nas imediações da Estação Ferroviária de Nine.

Ao que O Povo Famalicense conseguiu apurar, a vítima, 
António Vilaça, morava nas imediações da linha, assim como 
um dos filhos, e estaria a passar precisamente pela linha 
quando terá caído e não se conseguiu levantar a tempo de 
escapar à passagem da composição, que circulava no senti-
do Nine-Barcelos.

O óbito foi declarado no local pela equipa médica da VMER 
do Hospital de Famalicão, que foi accionada juntamente com 
os Bombeiros Voluntários Famalicenses.

A GNR de Famalicão tomou conta da ocorrência e reco-
lheu indícios no sentido de explicar as circunstâncias em que 
se deu o atropelamento, que aconteceu a cerca de 30 metros 
de uma passagem superior para peões.

S.R.G.

Atropelamento ocorreu a cerca de 30 metros de uma passagem 
superior de peões

Um assalto, no mínimo, 
caricato. Um indivíduo, de 
nacionalidade guineense, 
entrou na residência de um 
casal idoso, em Vale São 
Cosme, roubou o fio de ouro 
e brincos da mulher de 86 
anos, pôs-se em fuga, mas 
acabou sendo interceptado 
pelo filho, que o reteve até à 
chegada da GNR. Para evi-
tar ser vinculado ao crime, 
engoliu os objectos em ouro 
e teve que ser submetido a 
uma cirurgia para extracção 
dos objectos do seu organis-
mo.

Tudo aconteceu no pas-
sado domingo, pouco an-
tes das nove da manhã. Os 
idosos estavam em compar-
timentos distintos da casa 
quando se aperceberam de 
passos no corredor, e aca-
baram deparando-se com 
um indivíduo no interior da 
casa. O assaltante tê-los-á 
ameaçado e pedido dinheiro, 
mas a mulher terá resistido, 
ordenando-lhe que saísse, e 

o homem ainda o terá conse-
guido agredir com a bengala. 
Num primeiro momento o ho-
mem terá saído mesmo, mas 
voltou atrás, surpreendendo 
a idosa de 86 anos, da qual 
arrancou o fio que trazia ao 
pescoço e os brincos, ambos 
em ouro.

A vítima terá pegado en-
tão no telemóvel e accionado 
um dos números de emer-
gência, que remete para o 
filho, a residir ao lado dos 
pais, pelo que este depres-
sa se colocou na casa dos 
progenitores. Ao perceber o 
que sucedera, o filho pegou 
no carro e saiu para a rua na 
tentativa de localizar o indi-
víduo. E conseguiu. Ainda 
a escassos metros de dis-
tância da casa dos pais, en-
controu um indivíduo corres-
pondendo à descrição, que 
estava a pedir ajuda a uma 
vizinha para chamar um táxi. 
Decidiu aguardar pela che-
gada do carro, e foi já com o 
assaltante no interior do car-

ro que o abordou e reteve até 
à chegada da GNR.

Apesar de não ter consigo 
os objectos em ouro, familia-
res das vítimas entretanto 
chegadas ao local aperce-
beram-se que o homem teria 
alguma reluzente no interior 
da boca, o que suscitou sus-
peitas que de pudesse ter 
engolido os objectivos. O ho-
mem acabaria por ser leva-
do pela patrulha da GNR ao 
Hospital de Famalicão, onde 

foi possível confirmar que o 
fio e brincos se encontravam 
no intestino do indivíduo.

Entretanto foi transferido 
para o Hospital de Braga 
onde foi intervencionado 
para retirar os objectos furta-
dos do interior do organismo, 
objectos esses que já foram 
restituídos às vítimas.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Homem de nacionalidade guineense assaltou idosos 
em Vale São Cosme

Assaltante engoliu 
brincos e fio de ouro para fugir 
à responsabilidade
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“Eu acho que o humor é 
um grande instrumento para 
falar com sensibilidade das 
coisas”. É desta forma que 
Rui Zink, conhecido escritor 
do panorama nacional, fala 
da sua mais recente obra, 
“O Avô tem uma borracha na 
cabeça”, que presentou na 
passada quinta-feira em Vila 
Nova de Famalicão, a convi-
te da Casa da Memória Viva.

O livro põe no papel a ex-
periência pessoal do autor, 
que lidou com a demência 
no seu circuito familiar mais 
próximo, e adoptou o amor 
como estratégia. “O amor 
não cura, mas ajuda a su-
portar melhor uma situação 
de sofrimento”, revela acerca 
do fio condutor de uma histó-
ria que, na aparência de um 
conto infantil, encerra uma 
mensagem de sensibilização 
dos mais novos para esta 
temática, mas também pode 
ser fonte de inspiração para 
os adultos que lidam com 

esta realidade.
Convicto de que “a so-

ciedade lidava muito melhor 
com a perda antigamente do 
que agora”, Rui Zink entende 
que é preciso reencontrar 
“formas humanas” de lidar 
com isso, numa era em que 
as pessoas vivem mais tem-
po, mas muitas vezes deixam 
de ser as pessoas que eram, 
fruto das doenças neuroló-
gicas. Certo de que o amor 
é o melhor instrumento para 
lidar com o flagelo da de-
mência, sugere: “o melhor do 
amor é a troca, é o ‘eu amo-
-te, se tu me amares’, mas há 
um amor ainda melhor que é 
o ‘eu amo-te mesmo que tu 
não saibas que eu te amo’”.

Carlos de Sousa conside-
ra que o projecto da Casa da 
Memória, a que preside, tem 
tudo a ver com este livro de 
Rui Zink. “É uma história de 
amor de um neto que, com 
uma inventiva muito grande, 
consegue passar um teste-

munho, do sonho de criar 
uma solução para um pro-
blema que não tem solução: 
a perda de memória de um 
avô que o ajudou a crescer, 
a ser o que é, e que nos toca 
a todos”, descreve, falando 
de uma obra “muito sensível, 
com uma carga afectiva mui-
to forte, que recorre a uma 
linguagem simples, que facil-
mente os jovens e as crian-
ças percebem, para falar de 

um problema que as famílias 
têm dificuldade em partilhar, 
por ser demasiado sério, e 
ser dado a muitos equívocos 
e interpretações”. 

Para o presidente da Casa 
da Memória Viva, o livro “é 
uma peça notável, com um 
valor didáctico-pedagógico 
grande, que tem tudo para 
ser um excelente desbloque-
ador de conversa na sala de 
aula, na família, nos grupos 

de jovens, nas associações, 
para se falar de um problema 
sério, que nos toca a todos”.

Portugal com 380 mil 
doentes em 2050

Segundo Carlos de Sou-
sa, a Associação Alzheimer 
Europe projectou que o pro-
blema da demência em Por-
tugal irá atingir uma “acuida-
de muito grande” em 2050, 
com menos populações, da 
ordem dos sete milhões de 
habitantes, 380 mil dos quais 
com doenças do foro neuro-
lógico. “Há que levar a sério 
este tipo de sinais, e criar, 
à anteriori, situações de mi-
tigação, de amortecimento 
dos impactos deste tipo de 
situações”, alerta, convicto 
de que o trabalho deve co-
meçar desde já, porque a 
preparação é essencial para 
estar em condições de dar 
resposta ao flagelo. Impõe-

-se “desconstruir e combater 
o estigma”, sublinha, e essa 
é também a razão de ser 
deste projecto da Casa da 
Memória Viva. “O problema 
existe, e vamos afronta-lo 
para o tentar resolver”, frisa, 
convicto de que “este livro é 
um excelente ponto de parti-
da” para uma reflexão. 

Comprometido com os 
objectivos da Casa da Me-
mória, Carlos Sousa rei-
tera: “nós queremos por a 
questão em cima da mesa. 
Queremos que a questão 
das perdas cognitivas tenha 
a relevância que deve ter. 
Para isso é preciso trabalhar, 
ganhar tempo, sob pena de, 
não o fazendo, se perderem 
as soluções. Aí, o problema 
terá outra dimensão, outro 
impacto, e, porventura, será 
tarde”.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Sessão de apresentação, a convite da Casa da Memória Viva, teve lugar na passada quinta-feira

Rui Zink em Famalicão para apresentar 
o livro “O Avô tem uma borracha na cabeça”

Cerca de 150 alunos da 
Escola EB 2, 3 Dona Maria 
II rumaram aos Paços do 
Concelho, na manhã da pas-
sada sexta-feira, em protesto 
contra a entrada em funcio-
namento de uma antena de 
telecomunicações nas ime-
diações do complexo esco-
lar.

Munidos de uma tarja 
com a mensagem “Não à ra-
diação”, os alunos dirigiram 
apelos à suspensão do pro-
cesso, que consideram uma 
ameaça à saúde de toda uma 
comunidade educativa com-
posta de mais de 700 alunos. 
A comitiva acabou sendo re-
cebida pelo presidente da 
Câmara, Paulo Cunha, que 
ainda se dirigiu aos mani-
festantes para justificar a 
posição do município, uma 
posição que acabaria por ser 
esclarecida em comunicado 
horas depois, e que dá con-
ta que a Direcção Geral de 
Saúde (DGS), intervenien-
te no processo, desmente 
qualquer risco das radiações 
emitidas pela antena para 
a sáude, razão pela qual a 
antena irá mesmo entrar em 
funcionamento, condiciona-
da, contudo, “às conclusões 
das monitorizações a reali-

zar pela ANACOM, antes e 
depois da ligação da antena 
de telecomunicações.”

Francisco Carvalho, por-
ta-voz dos manifestantes 
que esteve na reunião com 
o edil, garante, no entanto, 
que a greve dos alunos irá 
continuar “até a antena sair 
de lá”. Admite, contudo, que 
irão tentar marcar uma reu-
nião com a DGS, entidade 
que em parecer emitido no 
âmbito do processo elimina 
a possibilidade de risco para 
a saúde, com o objectivo de 
perceber a sua fundamenta-
ção.  

O comunicado da autar-
quia esclarece que, de acor-
do com o Código do Proce-
dimento Administrativo, “não 
pode a autoridade municipal 
impedir a instalação deste 
tipo de infraestrutura de su-
porte de estação de radio-
comunicações e respetivos 
acessórios, inclusivamente 
junto de uma zona escolar”.

De acordo com a Câma-
ra, no início de dezembro de 
2019 foram apresentadas 
preocupações com aquela 
instalação por parte da direc-
ção e associação de pais, e 
que face a isso “o presidente 
da Câmara Municipal deci-

diu, para cabal clarificação 
do processo, pedir parecer à 
DGS e à Administração Re-
gional de Saúde do Norte, o 
que fez”, vinculando-se des-
de logo que “atuaria em con-
formidade com os mesmos 
pareceres e que enquanto os 
mesmos não fossem rece-
cionados, a antena não seria 
ligada”.

“Ausência de perigo 
para a saúde”, 
alega a DGS

A DGS pronunciou-se 
em parecer emitido a 31 de 
janeiro, dando conta de que 
“os vários estudos epide-

miológicos realizados até 
ao momento têm apresenta-
do resultados que, de forma 
consistente, concluem pela 
ausência de perigo para a 
saúde das populações re-
sidentes nas proximidades 
de infraestruturas similares, 
desde que sejam cumpri-
dos os níveis de referência 
constantes do International 
Commission on Non-Ionizing 
Radiation Protection (IC-
NIRP), os quais foram ado-
tados para a União Europeia 
através da Recomendação 
do Conselho n.º 1999/519/
CE e adotados em Portu-
gal através da Portaria n.º 
1421/2004, de 23 de novem-
bro”. O parecer socorre-se 

da posição da Organização 
Mundial de Saúde (OMS), a 
qual sustenta que “as expo-
sições a radiofrequências 
com origem em estações 
base em locais acessíveis 
ao público (incluindo esco-
las e hospitais) são habitu-
almente milhares de vezes 
inferiores aos níveis de refe-
rência internacionais”, razão 
pela qual “conclui que não 
existe evidência científica 
convincente da existência de 
efeitos adversos na saúde 
causados por radiações de 
radiofrequência emitidas por 
estações base (“antenas”) 
e por redes sem fio”. “Pode 
concluir-se que, face aos 
conhecimentos científicos 
atuais e aos resultados de 
inúmeros estudos epidemio-
lógicos desenvolvidos até ao 
momento, não existe perigo 
para a saúde das popula-
ções (incluindo subgrupos 
com maior vulnerabilidade, 
como idosos, grávidas e 
crianças) que habitam ou 
trabalham na proximidade 
de infraestruturas de su-
porte de estações de radio-
comunicações, desde que 
sejam cumpridos os níveis 
de referência”, da legislação 
em vigor, os quais compete 

à Autoridade Nacional de 
Comunicações (ANACOM)
fiscalizar. De resto, parecer 
da DGS e também invoca 
estudos feitos pela própria 
entidade fiscalizadora para 
referir que “todos os resul-
tados apurados apontavam 
para valores, pelo menos, 50 
vezes inferiores aos níveis 
de referência de densidade 
de potência fixados na Por-
taria n.º 1421/2004, de 23 de 
novembro”. 

Na posse deste parecer, 
o Departamento Jurídico da 
Câmara considera que “a 
instalação da referida antena 
está em conformidade com 
a Lei e que o equipamento 
deve ser autorizado”. O des-
pacho foi dado a conhecer 
na passada quarta-feira à 
direção do agrupamento e 
a associação de pais, numa 
reunião convocada por Pau-
lo Cunha na qual também es-
tiveram presentes o vereador 
da Educação, Leonel Rocha, 
e o Delegado Regional de 
Educação do Norte.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Antena nas imediações da Escola EB 2, 3 Dona Maria II vai mesmo entrar em funcionamento

Protestos esbarram na ausência de estudos 
que suportem “perigo para a saúde”
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No que me toca (e dei disso expressão na 
semana passada, na crónica “Joaquim Barreto 
candidato…”), estou com Joaquim Barreto pelas 
mesmas razões por que estive com Eduardo 
Oliveira: considero o ex – Presidente da Câmara 
de Cabeceiras de Basto e deputado pelo 
Partido Socialista, um homem livre, solidário, 
amigo dos seus amigos, sério e competente e, 
ainda por cima, militante de muitas ligações 
afetivas duradouras a Vila Nova de Famalicão. 
Disse ainda nesta crónica que António Costa, 
o Secretário – Geral do PS e Primeiro - Ministro, 
também apoia Joaquim Barreto. Ele não o diz 
porque não o pode dizer. Faz parte do decoro 
com que é manuseado o “código político”. 
Se o Secretário – Geral do PS apoia Joaquim 
Barreto na sua reeleição para Presidente 
da Federação, julgo também que os militantes 
do PS saberão fazer a escolha acertada!

1. Escolhas livres

Rui Faria e Eduardo Oliveira foram adversários nas elei-
ções que se realizaram no dia 1 de fevereiro para a Comissão 
Política da Secção de V. N. de Famalicão do PS (adversários 
02) e se porventura estivessem agora juntos no apoio a Ri-
cardo Costa, de Guimarães, que se candidata a Presidente 
da Comissão Política da Federação Distrital de Braga nas 
eleições que se realizam no próximo dia 14 de março (aliados 
03), isso não deixaria de ser um “grande escândalo político 
local”. Conforme penso que é sabido, o outro candidato à Fe-
deração Distrital do PS é Joaquim Barreto.

Cada um escolhe livremente quem quer apoiar. Uns ma-
nifestam publicamente essa opção e essa escolha, outros 
preferem não a divulgar, só a “revelando” na urna, no mo-
mento em que votam. Mas não deixaria de ser curioso que 
dois adversários “renhidos” em Vila Nova de Famalicão fos-

sem, passado pouco mais de um mês, aliados no Distrito de 
Braga, apoiando o mesmo candidato, Ricardo Costa. Numa 
leitura muito popular, poder-se-ia dizer-se que seria “muito 
mais o que os une do que aquilo que os separa”! Julgo que 
não é assim!

Já disse de Eduardo Oliveira aquilo que penso e mante-
nho-o. Os meus leitores terão tido a oportunidade de acom-
panhar as minhas últimas crónicas e o que lá está escrito é 
a “minha verdade”. Em certa medida, eu também poderia ser 
“indiciado” por “mudar de campo”: apoiei Eduardo de Oliveira 
nas eleições para a Secção do PS de V. N. de Famalicão e 
não apoio o mesmo candidato que ele apoia para a Federa-
ção Distrital do PS. Como já disse, Eduardo Oliveira apoia 
Ricardo Costa e eu apoio Joaquim Barreto, não seguindo a 
“indicação” de voto do “meu” Presidente da Secção de V. N. 
de Famalicão. Num militante de base e pelas razões expos-
tas, não há contradição.

2. António Costa com Joaquim Barreto

Mas, no caso de Rui Faria (se fosse verdade que apoiava 
Ricardo Costa) e de Eduardo Oliveira (que já declarou que 
apoia Ricardo Costa), penso que a situação “mudaria de figu-
ra”: quem, como os dois, se bateu encarniçadamente numa 
luta democrática pela liderança do PS em V. N. de Famalicão, 
expondo as suas divergências políticas, não podia rever-se 
agora no mesmo candidato à Distrital, convergindo politica-
mente.

No que me toca (e dei disso expressão na semana pas-
sada, na crónica “Joaquim Barreto candidato…”), estou com 
Joaquim Barreto pelas mesmas razões por que estive com 
Eduardo Oliveira: considero o ex – Presidente da Câmara 
de Cabeceiras de Basto e deputado pelo Partido Socialista, 
um homem livre, solidário, amigo dos seus amigos, sério e 
competente e, ainda por cima, militante de muitas ligações 
afetivas duradouras a Vila Nova de Famalicão. Política sem 
afetos não é nada! Comigo estão outros amigos que também 

estiveram com Eduardo Oli-
veira…

Disse na crónica “Joa-
quim Barreto candidato…” 
que António Costa, o Secre-
tário – Geral do Partido So-
cialista e Primeiro Ministro 
de Portugal, também apoia 
Joaquim Barreto. Ele não o 
diz porque não o pode dizer. 
Faz parte do decoro com 
que é manuseado o “código 
político”.

Se o Secretário – Geral 

do PS e Primeiro - Ministro apoia Joaquim Barreto na sua 
reeleição para Presidente da Federação, julgo também que 
os militantes do PS saberão fazer a escolha acertada!

Não sendo estas eleições para a Federação Distrital de 
Braga do Partido Socialista “a mãe de todas as batalhas po-
líticas”, a sua importância não deve ser menorizada e relati-
vizada.

3. O Centro “Qualifica” de Famalicão

Regressando aos nossos problemas e às soluções que 
são encontradas para os amenizar ou erradicar, não posso 
“deixar em claro” o trabalho que está a ser desenvolvido em 
V. N. de Famalicão pelo “Centro Qualifica”, um instrumento 
e um processo que permitem que muitos jovens e outros 
menos jovens que, pelas mais variadas e aceitáveis razões, 
deixaram para trás aquilo que previram ser o eu percurso 
académico, possam agora retomá-lo, completando as suas 
habilitações ou vendo-as validadas e certificadas.

No dia 5 de fevereiro, foram 130 aqueles que, na Casa das 
Artes (não podia ser outro o palco para premiar estas car-
reiras de sucesso) receberam os seus diplomas, depois de 
longas noites de estudo e de trabalho. Eu sou um admirador 
confesso destas pessoas que, por uma causa maior, retiram 
muitas vezes à sua família e aos seus filhos tempos preciosos 
e irrecuperáveis para poderem habilitar-se e cumprir melhor 
as suas funções sociais e laborais.

Não é fácil voltar a estudar (e eu falo por conhecimento 
direto desta realidade), quando já se enveredou por uma car-
reira profissional. Só uma grande vontade de fazer mais e 
melhor em qualquer setor de atividade é que dão o alento e a 
força imprescindíveis para superar o cansaço do dia a dia e 
retomar com entusiasmo os estudos.

Paulo Cunha, Presidente da Câmara de V. N. de Fama-
licão, afirmou nesta cerimónia de entrega de diplomas que 
“é importante reconhecer a disponibilidade das 130 pessoas 
que foram exemplares e criaram condições porque, mesmo 
com uma profissão, conseguiram arranjar tempo e disponibi-
lidade a nível psicológico para voltarem a aprender”, conside-
rando que tudo isto “é um sinal claro daquilo que deveríamos 
fazer todos ao longo da vida, para que possamos ser cada 
vez mais competentes em tudo aquilo que fazemos”. Não po-
dia estar mais de acordo com o Presidente.

Ana Cláudia Valente, uma das responsáveis pela Agência 
Nacional para a Qualificação e o Ensino Profissional que co-
ordena, a nível nacional, estes processos, elogiou o trabalho 
desenvolvido em V. N. de Famalicão, classificando o Centro 
Qualifica como um dos melhores do País, quer pelo número 
de inscritos quer pelos “novos sucessos” que proporciona às 
pessoas.

Parabéns!

Dia a Dia - Mário Martins

A política (também) vive de afetos…
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“Rir 100 Dó”: GRACAFE 
promove espectáculo 
em Pedome

O Grupo Recreativo Amigos de Calça Fer-
ros (GRACAFE) promove, no próximo dia 14 
de Março, a iniciativa “Rir 100 Dó”, que coin-
cide com a data do seu primeiro aniversário.

O evento, que conta com Rui Xará como 
protagonista de uma noite que promete ser 
animada, terá lugar no salão paroquial de 
Pedome às 22 horas, no entanto, o recinto 
abrirá ás 21 horas.

Recorde-se que o objetivo desta asso-
ciação é a dinamização do espaço de lazer, 
com atividades culturais, recreativas e des-
portivas de forma aberta a toda a população 
quer do concelho de Famalicão, Guimarães e Santo Tirso. No primeiro ano de atividade 
organizou o festival de Calça Ferros, REN 5.ª Corrida de Pedome e Oliveira Santa Maria, 
um evento de teatro, e um encontro de coros organizados pela Junta de Freguesia e apoia-
do pela Câmara Municipal.

Para 2020 a GRACAFE promete organizar dois espectáculos “Rir 100 Dó”, um evento 
de teatro, o festival Calça Ferros, e a REN 6.ª Corrida de Pedome e Oliveira Santa Maria.
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Aprovadas que foram na 
Assembleia da Republica as 
propostas de despenaliza-
ção da eutanásia, coloca-se 
a questão de saber como 
tudo será daqui para a frente.

Não persistem dúvidas 
que a questão da despena-
lização da eutanásia divide 
a sociedade portuguesa. 
Prova disso é a existência 
de movimentos cívicos, com 
alargado número de apoian-
tes, quer a favor quer contra 
aquela despenalização.

Apesar de legalmente 
admissível, parece-me que 
a solução só poderá ser am-
plamente legitimada através 
do recurso ao instituto do re-
ferendo, como de resto suce-
deu com o aborto.

Na verdade, a discussão 
sobre a morte medicamente 
assistida aparece curiosa-
mente no início da legislatu-
ra, logo após a discussão do 
orçamento do estado, sendo 
que em sede de campanha 
eleitoral nada se debateu so-

bre este tema. Significa isto 
que, sobre esta matéria, os 
portugueses, inconsciente-
mente, acabaram por passar 
um cheque em branco aos 
deputados que elegeram.

Assim sendo, a discussão 
sobre a eutanásia pela sua 
importância e sensibilidade 
merecia uma discussão pro-
funda, com vista a esclarecer 
amplamente a sociedade so-
bre o que se trata na realida-
de. Não subsistem dúvidas 
que a maioria dos portugue-
ses, quer os que são favorá-
veis, quer os que o não são, 
não está devidamente eluci-
dada sobre o que representa 
na verdade a despenaliza-
ção da eutanásia.

Impõem-se, por isso, uma 
discussão completa sobre o 
tema. É preciso que os por-
tugueses saibam, sem re-
servas, quais os casos a que 
será aplicada a morte medi-
camente assistida e que pro-
tecção será dada aos cida-
dãos e às famílias que a ela 

possam recorrer. São estas 
as questões que parece não 
se querer discutir, mas que 
somente depois de esmiu-
çadas, legitimarão qualquer 
decisão desta natureza.

Por isso defendo que a 
despenalização da eutaná-
sia seja sujeita a referendo, 
pois acredito que abrirá as 
portas a um debate que até 
agora não se fez e que se 
mostra essencial para que a 
decisão a tomar, o seja em 
absoluta consciência.

Assim sucedeu com o 
aborto e diga-se que nin-
guém pode dizer que não 
compreendeu ou percep-
cionou o que lhe foi dado a 
escolher no referendo. Hoje 
o aborto não é assunto da 
ordem do dia, pois a decisão 
foi tomada em plena consci-
ência. É isto que espero para 
a eutanásia.

Finalmente, assumo a 
minha posição desfavorável 
à despenalização da morte 
medicamente assistida, mas 

respeitarei a opinião maiori-
tária dos portugueses. Não 
tenho medo, ao contrário de 
outros, de que sejam os por-
tugueses a escolher directa-
mente. O que pretendo é que 
o façam de forma totalmente 
esclarecida e não através de 
representantes a quem não 
conferiram poderes expres-
sos para essa decisão.

OPINIÃO, por Hélder Pereira, Deputado do CDS na Assembleia Municipal

Eutanásia. E agora?
FC Famalicão 
perde no terreno 
do Paços 
de Ferreira

O Futebol Clube de Famalicão (FCF) não somou na 
jornada 22 da Liga NOS ao perder por duas bolas a uma 
contra o Futebol Clube de Paços de Ferreira.

No jogo do passado sábado, a formação famalicense 
entrou para a segunda parte com um nulo no marcador, 
mas acabou sendo surpreendida pelo adversário, que em 
poucos minutos marcou dois golos. O FCF respondeu, 
chegou ao golo, e até poderia ter reestabelecido a igual-
dade já ao cair do pano, não fosse a grande penalidade 
contra o Paços de Ferreira ter sido defendida pelo guar-
da-redes.

Com esta derrota o FCF cai para a sexta posição da 
grelha classificativa no Campeonato (com 33 pontos), ago-
ra a três pontos do Rio Ave (36), que até à última jornada 
prosseguia em igualdade pontual.

A próxima jornada é de jogo grande, com o FCF a re-
ceber o Sporting Clube de Portugal para jogo agendado 
para a próxima terça-feira, dia 3 de Março, às 20 horas no 
Estádio Municipal.

FNA de Pedome 
assinalou Dia Mundial 
do Doente

O núcleo de Pedome da Fraternidade Nuno Álvares 
(FNA) celebrou uma vez mais, no passado dia 16, o Dia 
Mundial do Doente.

O programa compreendeu a celebração de uma euca-
ristia, pela manhã, evento que juntou dezenas de doentes, 
familiares e amigos, e que foi presidido pelo assistente 
do Escutismo na paróquia, o padre Vítor Rodrigo Mendes 
Pinheiro, que também ministrou o sacramento da Santa 
Unção aos presentes que o desejaram receber.

Após as cerimónias religiosas, ofereceram o almo-
ço convívio confecionado e servido nas instalações da 
Paróquia, proporcionando aos doentes e seus fami-
liares “um dia de alegria, descontração e de reencon-
tro”, descreve o núcleo que aproveita para agradecer 
o apoio da Paróquia, e da Junta de Freguesia de Pedo-
me                                                                                                                                                                                           

Março é o Mês da Protecção Civil e serão várias as acções a realizar com o objectivo de 
sensibilizar a população e reforçar as competências daqueles que são so seus agentes.

Assim, a 13 de Março, pelas 18h00, haverá lugar a um workshop de terrorismo; seguindo-
-se a 19 à mesma hora um workshop de incêndios industriais e acidentes com matérias peri-
gosas. A 20 de Março, a partir das 08h30, ocorrerá o 2.º Congresso Uptodate Emergência, e 
a 21 de Março terá lugar um simulacro de vários cenários, intitulado “Sevex2020”.

A organização é da Câmara Municipal, da Protecçao Civil, da CESPU, do CHMA e da 
VMER de Famalicão.

Os workshops e congresso terão lugar na Casa das Artes.

Mês da Protecção Civil 
aposta no reforço de competências 
dos seus agentes
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Carnaval! 
Há lá festa 
como esta!...
As crianças deram corpo e alma àquele que é um dos grandes eventos da agenda 
do município de Vila Nova de Famalicão. Quase 3500 crianças, de cerca de 40 instituições 
do concelho, saíram para a rua no habitual Desfile Infantil. Segundo o vereador 
da Educação, que na passada sexta-feira assistiu ao desfile da pequenada, trata-se 
de um “número recorde”, atendendo aos números de anos mais recentes, em que o corso 
carnavalesco se tem ficado pelos três mil foliões, muito também de circunstâncias 
meteorológicas “ameaçadoras”, o que este ano não se verificou.
No rescaldo do evento que deu tiro de partida às festividades carnavalescas 
em Famalicão, Leonel Rocha elogia a “criatividade” das escolas e instituições, às quais 
foi lançado o repto de trabalharem o tema do ambiente e da sustentabilidade ambiental. 
“Viu-se muita criatividade, viu-se que trabalharam as ideias, e, acima de tudo, 
trabalharam esta consciência com as crianças”, assinala, acrescentando que mesmo 
aquelas que não o fizeram “vieram para se divertir, e isso, só por si, já é meritório”.
TEXTOS: SANDRA RIBEIRO GONÇALVES
FOTOS: JOÃO QUEIRÓS/O POVO FAMALICENSE
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Vila Nova 
de Famalicão rima 
com Carnaval. 
A festa que nasceu 
espontânea 
é hoje um dos pontos 
altos da vida de uma 
cidade que está 
habituada a virar os 
holofotes para a rua, 
no dia em que não se consegue ver o chão, tal o número 
de pessoas que gravita em torno do território do Carnaval.

Carnaval 
Sénior

Cerca de 800 idosos 
ligados às mais diversas 
instituições do concelho, 
não faltaram à 
convocatória para mais 
um Carnaval Sénior, que 

na tarde da 
passada segunda-feira 
animou o Pavilhão 
Municipal de Vila Nova 
de Famalicão. 

O prémio para o “Melhor 
Grupo” foi para Centro 

de Convívio de Famalicão, o 
“Melhor Tema” para a Santa 
Casa da Misericórdia e o “Mais 

Folião” foi para o grupo das 
Piscinas de Oliveira São Mateus.
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Pouco mais de quinze 
dias depois das eleições 
que determinaram uma mu-
dança de ciclo na liderança 
do Partido Socialista (PS) 
de Vila Nova de Famalicão, 
Eduardo Oliveira tomou pos-
se do cargo de presidente 
da Comissão Política Con-
celhia,  no passado dia 19, 
juntamente com os restantes 
órgãos eleitos para o biénio 
2020/2021.

A nova liderança prome-
te “uma mudança da acção 
política dos socialistas fa-
malicenses”, compromisso 
que de resto foi reiterado 
pelo líder no primeiro discur-
so oficial. “Agora é tempo de 
trabalhar”, reiterou perante 
uma sede cheia de limitan-
tes, deixando claro que con-
ta com todos os militantes e 
simpatizantes para um tra-
balho que antevê “exigente”, 
com o objectivo de “devolver 
as freguesias e o município 
ao PS”.

A cerimónia serviu ain-
da para a eleição da Mesa 
da Comissão Política Con-
celhia, presidida por Ricar-
do Vale e secretariada por 
Paula Campos (membro da 
mesa da Assembleia de Fre-
guesia de Joane) e Manuel 

Silva (presidente da Junta do 
Louro), assim como a eleição 
do Secretariado “composto 
por elementos próximos e 
da total confiança política do 
novo líder do PS Famalicão”.

Mudança também 
na Secção 
de Riba de Ave

As últimos eleições para 
as estruturas do PS em 
Vila Nova de Famalicão de-
terminaram uma mudança 
também na secção de Riba 
de Ave, que depois de anos 
presidida por Cristiano Sil-
va, passa agora a estar sob 

liderança de uma mulher, 
Laetitia da Costa, que to-
mou posse como Secretária 
Coordenadora. Recorde-se 
que, no acto eleitoral do pas-
sado dia 1, a agora líder foi a 
votos sem oposição.

Na tomada de posse, La-
etitia da Costa afirmou pe-
rante os militantes presentes 
a sua total disponibilidade 
para “desenvolver e fazer 
crescer o PS Riba d’Ave”, 
contando, para o efeito, com 
o necessário apoio da Con-
celhia Socialista. Aproveitou 
para deixar um repto a Luís 
Miranda da Silva, líder da 
JS Famalicão para que, em 
conjunto, promovam um “tra-
balho de proximidade com os 

jovens ribadavenses”.
Presente na cerimónia, 

Eduardo Oliveira garantiu 
que “Riba d’Ave terá todo o 
apoio do partido para um tra-
balho conjunto de futuro com 
o objectivo de recolocar o PS 
em condições de ganhar a 
freguesia”.

O evento assinalou igual-
mente a tomada de posse 
de Amaro Araújo como pre-
sidente da Mesa da Assem-
bleia de Militantes de Riba 
d’Ave.

Articulação com as freguesias 
começou com encontro 
em Avidos e Lagoa

Eduardo Oliveira já partiu para as fre-
guesias para o trabalho de convocação 
de todos os militantes e simpatizantes 
para o trabalho de engrandecimento do 
PS em Vila Nova de Famalicão. Foi as-
sim que, no passado sábado, participou 
num encontro na União de Freguesias 
Avidos e Lagoa, em que marcaram pre-
sença militantes e simpatizantes afectos 
ao PS local.

De acordo com o que havia prome-
tido durante a campanha interna, a es-
truturação interna das várias células do 
partido já começou. “A constituição de 
grupos de trabalho nas 34 freguesias do concelho, a indicação atempada dos candidatos 
às Juntas, o apoio permanente aos eleitos locais e vivenciar as dificuldades de toda socie-
dade”, foram as bandeiras principais de Eduardo Oliveira que iniciou, em Avidos e Lagoa, 
a concretizar os seus compromissos eleitorais.

PS: novo ciclo está em marcha 
com tomade de posse de Eduardo Oliveira

“Forma d’Arte promove 
concertos e exposição em Avidos

“Promover a arte local 
por meio de concertos 
e exposições”. Este é o 
grande objectivo da do 
grupo “Forma d’Arte”, que 
irá promover no próximo 
dia 28 de Março uma pri-
meira edição de um even-
to cultural qie irá levar até 
ao Auditório António Go-
mes, em Avidos, a actua-
ção de três bandas regio-
nais (Lux Yuri, Mortualha 
e os Katana), assim como uma exposição de pintura do artista famalicense Sérgio Faria.

A abertura de portas ocorrerá às 20 horas, e entrada custa três euros.

Bombeiros Famalicenses 
promovem Comunhão Pascal

Os Bombeiros Famalicenses promovem, no próximo 
dia 29 de Março, a sua tradicional Comunhão Pascal.

As cerimónias começam ás 08h00 com o hastear 
de bandeiras, seguindo-se uma eucaristia ás 08h30 na 
Igreja Matriz de Famalicão. Às 10h15 começará a recep-
ção às entidades convidadas, seguinod-se sessão sole-
ne às 11 horas, com entra de condecorações, divisas e 
juramento de bandeira.

A Comunhão Pascal termina com um almoço conví-
vio.
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O talento escondido nos 
grupos de teatro amador, 
salta para a ribalta até 23 de 
Maio, na 14.ª edição do Fes-
tival de Teatro Amador Ter-
ras de Camilo, que arrancou 
no passado sábado com o 
espectáculo da Nova Comé-
dia Bracarense, “A Comédia 
da Marmita” de Plauto, no 
Centro de Estudos Camilia-
nos.

A iniciativa, organizada 
pelo município famalicense e 
pelo Grutaca – Grupo de Te-
atro Amador Camiliano, volta 
a contar com a participação 
de companhias oriundas de 
todo o país. 

No próximo sábado, dia 
29, é a vez do Teatro Expe-
rimental Flaviense, de Cha-
ves, que traz até Famalicão o 
espetáculo “O Bailado Rus-
so” que une duas hilariantes 
peças de Anton Tchekhov: 
“O Urso” e “Um pedido de 
casamento”. 

Durante o mês de março, 
o Festival de Teatro Amador 
Terras de Camilo apresenta 
quatro peças e uma oficina 
de teatro. No dia 7, o Grupo 

de Teatro Gólgota, de Esmo-
riz, apresenta “Hábitos de 
Bebida”, e no dia 22, o Grupo 
de Teatro Renascer, também 
de Esmoriz, apresenta “O 
mundo da criança”. No dia 
27 de março, Dia Mundial do 
Teatro, há a apresentação 
do espetáculo “Beatriz e o 
Peixe-Palhaço” para os mais 
pequenos e uma oficina de 
teatro sobre colocação de 
voz. A programação do fes-
tival durante o mês de março 
encerra com a apresentação 
da peça “A importância de 
ser Ernesto”, de Oscar Wil-

de, pelo Grupo Dramático 
e Recreativo da Retorta, de 
Valongo. 

O Festival de Teatro 
Amador Terras de Camilo 
prossegue em abril, com a 
apresentação, no dia 4, do 
espetáculo “Meu Marido 
que Deus haja”, pelo Teatro 
Olimpo, de Leiria. Dia 5, o 
Grupo de Teatro Balugas, de 
Barcelos, apresenta a peça 
“Pão Nosso”. Dia 18, o Tea-
tro Amador do Círculo Cató-
lico de Operários, de Vila do 
Conde, apresenta “Os mari-
dos da viúva” e no dia 19 de 

abril chega a vez do Grupo 
de Teatro do Centro Cultu-
ral Lordelense, de Vila Real, 
subir ao palco do Centro de 
Estudos Camilianos com a 
apresentação de “O Sherlo-
ck”. 

A iniciativa termina em 
maio com a peça “Maldição 

de Mãe”, do Greculeme - 
Grupo Recreativo e Cultural 
de Lemenhe, no dia 2; o es-
petáculo “Romeu e Julieta”, 
do Grupo de Teatro Casca 
de Nós, de Ermesinde, no 
dia 16; e “Entre a Flauta e 
a Viola”, de Camilo Castelo 
Branco, pela mão do Gruta-

ca, no dia 23. 
Refira-se que todos os 

espetáculos têm entrada li-
vre, sujeita à lotação da sala. 

Mais informações sobre 
o programa do festival em 
www.famalicao.pt.

14.º Festival de Teatro Amador Terras de Camilo já arrancou e prolonga-se até 23 de Maio

Talento do teatro amador sobe ao palco 
em mais de uma dezena de peças

CARTÓRIO NOTARIAL de
Lic. ANÍBAL CASTRO DA COSTA

Rua Conselheiro Santos Viegas, Edifício Domus III, 
lojas 3 e 4, VILA NOVA DE FAMALICÃO

--- Certifico, para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, lavrada de fls. 119 a fls. 120v.°, do 
livro de notas para “escrituras diversas” número 322-A, deste Cartório, Abílio Ferreira Rodrigues, 
N.I.F. 142.734.900, e mulher, Joaquina Araújo Reis, N.I.F. 127.778.497, casados no regime da co-
munhão geral, naturais ele da freguesia de Vale (S. Martinho) e ela da freguesia de Cruz, ambas do 
concelho de Vila Nova de Famalicão, residentes na Rua do Altinho, n.° 166, freguesia de Vale (S. 
Cosme), Telhado e Portela, concelho de Vila Nova de Famalicão, declararam que são donos e legí-
timos possuidores, com exclusão de outrém, do PRÉDIO RÚSTICO, composto de terreno de cultivo 
com ramada, com a área de dois mil e seiscentos metros quadrados, sito no lugar de Pinheiro, 
freguesia de Vale (S. Cosme), Telhado e Portela, concelho de Vila Nova de Famalicão, a confrontar 
do norte com Joaquim Alves e outro, do sul com Herdeiros de José Correia Araújo, do nascente com 
Caminho, e do poente com Manuel Pinto, OMISSO na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova 
de Famalicão, inscrito na respectiva matriz em nome do justificante marido sob .o artigo 317 da União 
de Freguesias de Vale (S. Cosme), Telhado e Portela, anteriormente 25 artigo 89 rústico da extinta 
freguesia de Telhado, e desconhecem qualquer artigo matricial anterior bem como o artigo rústico da 
antiga matriz, com o valor patrimonial de 144,73€, e o atribuído de DUZENTOS euros; e que, junto a 
este prédio, não têm quaisquer outros prédios rústicos.--------------------------------------  
---- Que não são detentores de qualquer título formal que legitime o domínio do referido prédio, ten-
do-o adquirido por volta do ano de mil novecentos e cinquenta e oito, por compra verbal a António 
de Sousa Azevedo, e mulher, Palmira Dias de Almeida, residentes que foram no lugar do Quinteiro, 
freguesia de Oliveira (São Mateus), concelho de Vila Nova de Famalicão, não chegando, todavia, a 
realizar-se a projectada escritura de compra e venda. 
---- Que, no entanto, desde aquela data da aquisição, têm usufruído em nome próprio o referido pré-
dio, gozando de todas as utilidades por ele proporcionadas, cultivando-o, colhendo os corresponden-
tes frutos e rendimentos, fazendo nele construções de anexos para guardar alfaias e máquinas agrí-
colas, pagando as respectivas contribuições e impostos, com ânimo de qdem exercita direito próprio, 
sendo reconhecidos como seus donos por toda a gente, fazendo-o de boa fé, por ignorar lesar direito 
alheio, pacificamente, porque sem violência, continua e publicamente, à vista e com conhecimento de 
toda a gente e sem oposição de ninguém.   
---- Que a posse assim exercida e mantida durante mais de VINTE ANOS, lhes facultou a aquisição 
do direito de propriedade do dito prédio por USUCAPIÃO, que expressamente invocam para efeitos 
de Registo Predial, uma vez que não é susceptível de ser comprovada por qualquer outro título formal 
extrajudicial, esta forma de aquisição.
 ---  Que não há violação do disposto no artigo 1.376.° do Código Civil. ---------------------------------
--- ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL NA PARTE TRANSCRITA. ----------------- 
--- Vila Nova de Famalicão, dezassete de Fevereiro de dois mil e vinte. ----------------------------------

O Notário, 
(Lic. Aníbal Castro da Costa)

Conta registada sob o n.° 2/317                                            Factura/Recibo n.º 2020001/317
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Natação: Campeonatos Nacionais de Longa 
Distância 

Daniela Lopes sagra-se 
Campeã Nacional

Daniela Lopes, nada-
dora do Grupo Desportivo 
de Natação de Famalicão 
(GDNF), sagrou-se campeã 
nacional de Longa distân-
cia (três quilómetros), nos 
Campeonatos Nacionais de 
Longa Distância, que se re-
alizaram nas Piscinas Olím-
picas da Póvoa de Varzim, 
no passado domingo.

A nadadora famalicen-
se liderou a prova desde a 
primeira braçada, sempre 
muito consistente e deter-
minada, até ao final dos 
três quilómetros percorri-
dos, conquistando o primeiro título nacional de Longa Distância para Famalicão, e ficando 
inclusive muito perto do record nacional.

Para o treinador Pedro Faia, “foi a consagração do trabalho diário realizado face ao 
enorme potencial e talento que a Daniela demonstra”. O técnico acredita mesmo que este 
“foi o primeiro título de muitos futuros, na modalidade de longa distância, como vertente 
complementar da natação pura desportiva”. Pedro Faia felicita a atleta e mostra-se convic-
to de que o seu potencial “nos trará mais e melhores conquistas para Famalicão”.

Filmes premiados do Ymotion 
exibidos a alunos da Didáxis

A Didáxis foi palco, no 
passado dia 19, e uma ati-
vidade denominada  “Pro-
jeções - Conversas com 
Jovens Cineastas”, que 
compreendeu o visiona-
mento de filmes premiados 
na quinta edição do Ymo-
tion: Festival de Cinema 
Jovem de Famalicão e pos-
terior discussão com a pre-
sença de dois jovens cine-
astas portugueses, Bruno 
Carnide e Rúben Sevivas, 
assim como o jornalista 
Tiago Alves, responsável 
pelo programa Cinemax 
que passa na RTP dedicado ao universo da curta metragem e descoberta de novos ta-
lentos.

No rescaldo da iniciativa, de que faz um balanço muito positivo, a Didáxis agradece á 
vereadora da Juventude, Sofia Machado Fernandes, a disponibilidade para estar presente 
na sessão de abertura desta atividade. Para a Didáxis, iniciativas como esta “pela sua 
pertinência e oportunidade, possibilitarão certamente novas aprendizagens aos nossos 
alunos”.
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O município quer reforçar 
a adesão dos munícipes á fa-
tura electrónica, que permite 
poupar o ambiente através 
de uma redução significativa 
do consumo de papel, e pou-
par recursos. Em nota de im-
prensa, a Câmara Municipal 
adianta que a adesão actual 
é de apenas 6,2 por cento 
dos consumidores, o que 
num total de 56.760 contra-
tos existentes, significa que 
só 3.498 utilizadores rece-
bem atualmente a sua fatura 
por email.

O presidente da Câma-
ra, Paulo Cunha, admite 
que “tem havido nos últimos 
anos, uma evolução positiva 
e substancial” a este propó-
sito, mas que, todavia, “ain-
da estamos aquém daquilo 
que queremos para o nosso 
concelho”. Empenhado a re-
duzir de forma significativa o 
consumo de papel em várias 
áreas do municipio e do con-
celho”, o edil sublinha que 
“sensibilizar todos os cida-
dãos para uma atitude mais 
amiga do ambient” importa 
comportamento concretos: “ 

é aqui que entra a necessi-
dade de uma maior adesão à 
fatura eletrónica”.

Os cidasãos famalicen-
ses interessados em aderir 
ao serviço só têm que ace-
der ao portal do município 
em www.famalicao.pt  e fa-
zer o seu registo. A partir daí, 
as vantagens são muitas, 
pois para além de pouparem 
o ambiente, os utilizadores 
poupam também tempo. 
Passam a receber como-
damente no seu e-mail as 
faturas em formato PDF, po-
dendo aceder-lhes de uma 

forma imediata e muito mais 
prática. Desta forma, as fatu-
ras estão sempre acessíveis 
e podem ser consultadas 
em qualquer momento e em 
qualquer lugar. Além disso, a 
fatura eletrónica tem a mes-
ma validade fiscal e legal que 
a fatura tradicional em papel 
e por ser um documento cer-
tificado, é totalmente seguro 
e confidencial.

Esta medida, reforça o 
executivo, “insere-se no 
âmbito da política de moder-
nização administrativa en-
cetada pelo município, que 

tem como objetivo conse-
guir uma maior qualidade no 
atendimento ao munícipe”. 
Destaque ainda para a políti-
ca ambiental e de responsa-

bilidade social desenvolvida 
pelo municipio, baseada na 
promoção dos objetivos de 
desenvolvimento sustentável 
difundidos pela ONU, nome-

adamente no que diz respei-
to às cidades e comunidades 
sustentáveis.

Munícipes podem aderir online, em www.famalicao.pt

Câmara quer poupar o ambiente 
com reforço da adesão à fatura eletrónica

Director da Pediatria dp CHMA 
contou histórias às crianças da AML

A Associação de Moradores 
das Lameiras (AML) recebeu, 
na passada quinta-feira, a visi-
ta do Diretor do Serviço de Pe-
diatria/Neonatologia do Cen-
tro Hospitalar do Médio Ave 
(CHMA) José Manuel Gonçal-
ves de Oliveira, que se disponi-
bilizou para contar às crianças 
da instituição uma história do 
seu livro, “Lições Rimadas”.

Na hora de se despedir, o 
clínico enalteceu “o bom traba-
lho desenvolvido pela AML”, e 
disse mesmo que é  “uma ins-
tituição de primeira linha e excelência”.

Jorge Faria, presidente da AML, refere que “ouvir estas palavras de quem trabalha to-
dos os dias com crianças, e sabe perfeitamente quais as condições essenciais para o seu 
bom desenvolvimento e bem-estar, reforça a certeza de que a AML está trilhar o caminho 
certo e que temos os melhores colaboradores”.
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BESSA EUGÉNIA NOTARIA 
EXTRACTO

Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de justificação notarial de 20/02/2020, 
neste cartório, exarada de folhas 134 Livro 243-A, Maria Paula Magalhães Correia Pimenta, NIF 
107.755.777, viúva, natural da freguesia de Delães, concelho de Vila Nova de Famalicão, residente 
na Rua João Paulo Freire, no 31, 1° Dto, Porto, Paulo José Comia Pimenta, NIF 211.581.178, solteiro, 
maior, natural da freguesia de Mouquim, concelho de Vila Nova de Famalicão, residente na Rua do 
Carvalho, no 60 A, 6° andar, Foz do Douro, Porto e José Fernando Oliveira Correia Pimenta, NIF 
207.801.088, solteiro, maior, natural da freguesia de Mouquim, concelho de Vila Nova de Famalicão, 
residente na Rua Padre António Vieira n° 20, 4° Esq, S. Sebastião da Pedreira, Lisboa, declararam 
ser os donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrem, do seguinte bem imóvel, que se 
encontra livre de ónus ou encargos, prédio rústico, correspondente a terreno com 27363 m², sito no 
Lugar de Tarrio, Penouços ou Requeiro, freguesia de Mouquim, concelho de Vila Nova de Famalicão, 
descrito na Conservatória do Registo Predial desse concelho sob o número 593-Mouquim, inscrita 
na matriz sob o artigo 20-União das freguesias de Lemenhe, Mouquim e Jesufrei, prédio este que se 
encontra totalmente murado em todas as suas confrontações. Que a aquisição, por doação, encon-
tra-se registada, sob a ap. 19, de 22/07/1986, em comum e partes iguais a favor de Filipe Alexandre 
Oliveira Pimenta de Araújo, Francisco Manuel Oliveira Pimenta de Araújo, José Fernando Oliveira 
Pimenta de Araújo e Paulo Jorge Oliveira Pimenta de Araújo.Que posteriormente, pela ap. 1982, 
de 26/07/2010, a quarta parte indivisa do indicado prédio registada a favor do comproprietário José 
Fernando Oliveira Pimenta de Araújo, que entretanto veio a falecer, está agora registada em comum 
e sem determinação de parte ou direito a favor dos seus sucessores, Maria Paula Magalhães Cor-
reia Pimenta, José Fernando Oliveira Correia Pimenta e Paulo José Comia Pimenta e que são eles 
justificantes. Que, em meados do ano de 1988, em data que não podem precisar, os ditos compro-
prietários do prédio, Filipe Alexandre Oliveira Pimenta de Araújo, Francisco Manuel Oliveira Pimenta 
de Araújo e Paulo Jorge Oliveira Pimenta de Araújo, fizeram doação das quotas-partes alíquotas que 
lhes peitenciam no indicado prédio rústico ao seu irmão José Fernando Oliveita Pimenta de Araújo, 
por não lhes interessar manter a compropriedade no dito imóvel e por ser essa a vontade que o seu 
pai e doador Manuel Fernando Alves Pimenta de Araújo ainda em vida veio a manifestar, Porém essa 
doação foi efetuada por mero contrato verbal entre doadores e donatários, não tendo chegado a ser 
reduzida a escritum pública;Que, dada a falta de título formal, não têm agora, eles justificantes, pos-
sibilidade de comprovar pelos meios normais a aquisição das três quartas partes indivisas, do aludi-
do prédio, a favor do mencionado José Fernando Oliveira Pimenta de Araújo;Que, desde meados de 
1988, data em que foi feita aquela doação meramente verbal, o seu mencionado marido e pai, ficou 
a possuir, em nome próprio o prédio na sua totalidade, em relação ao qual praticou atos materiais 
correspondentes ao exercício do direito de propriedade, designadamente pagando os respectivos 
impostos, semeando e colhendo produtos agrícolas, limpando os terrenos, colhendo respetivas pa-
lhas e frutos; Que essa posse foi exercida pelo seu marido e pai, em nome próprio, continuadamente 
ou sem qualquer interrupção, com o conhecimento do público em geral, sem esbulho ou violência 
e sem oposição de quaisquer interessados.Que, José Femanclo Oliveira Pimenta de Araújo veio a 
falecer em 02/08/2007; e nos termos do art, 1255º do Código Civil operou-se a sucessão na posse 
do dito imóvel a favor deles justificantes, que continuaram desde então até à presente data a exercer 
a mesma posse com as características atrás referidas, posse em nome próprio, contínua, pacífica e 
pública;Que, deste modo, a posse do aludido prédio iniciada pelo mencionado José Fenando Oliveira 
Pimenta Araújo em meados de 1988 e por ele exercida em nome próprio até à data do seu faleci-
mento e desde aí em diante continuada por eles justificantes também em nome próprio, teve superior 
duração a 20 anos; e por se tratar de posse contínua, pacífica e pública, exercida em nome próprio 
por mais de 20 anos, conduziu à aquisição das três quartas partes indivisas do aludido prédio rústico, 
por usucapião, o que agora invocam para obterem o respetivo registo a seu favor. 
Porto, aos vinte e um de fevereiro de dois mil e vinte;
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O “Circo Geracionalli” en-
volveu as crianças, técnicas 
e colaboradores da Associa-
ção Gerações numa forma 
diferente de assinalar o Car-
naval.

A equipa do berçário 
constituiu-se num grupo de 
acrobatas, a equipa de cre-
che 1 formou um grupo de 
bailarinas, a creche 2 trans-
formou-se em mimos, o pré-
-escolar em palhacinhos e 
mágicos.

De acordo com a Gera-
ções, esta é uma iniciativa 
que surge da equipa de co-
laboradoras para todas as 
crianças que frequentam a 
instituição.

“Todas as atuações se 
revelaram excelentes e di-
vertidas, como verdadeiros 
artistas, desde acrobacias 
e danças com arcos até às 
danças artísticas e truques 
de magia”, descreve a ins-
tituição, que fala de uma 
“apoteose final que conta-
giou todos com uma dança 
coletiva, ao som da música 
do Panda”.

De contentamento foi 
também o conhecimento do 
resultado de uma iniciativa 
promovida no Facebook, um 

“concurso de comentários”, 
que partiu da “Forbrain Sno-
ezelen Room” em Lisboa, e 
que rapidamente se esten-
deu a todo o País.

“Estas iniciativas valem o 
que valem, mas a Associa-
ção Gerações foi a grande 
vencedora deste concurso, 
o que é também significa-
tivo quanto à sua difusão e 
impacto nas redes sociais e 
ao apoio da comunidade que 
serve”, sublinha o presidente 
da instituição, Mário Martins, 
segundo o qual a página da 
Associação Gerações, de 
Vila Nova de Famalicão  ob-
teve 410 “comentários” ,e 
com eles o primeiro lugar 

deste concurso. O Centro 
Social e Paroquial da Igreja 
Nova (CSPIN) obteve 380 
votos, fixando-se no segun-
do lugar, e a Casa do Menino 
Jesus da Covilhã obteve 263 
votos, fixando-se no 3º lugar. 
Seguem-se depois na lista 
ordenada muitas instituições 
de todo o País.

O prémio em disputa vai 
ser oferecido pelo grupo 
“Forbrain Snoezelen Room”, 
uma entidade com provas 
dadas na estimulação sen-
sorial para crianças e idosos, 
constando de diverso mate-
rial didático.

Carnaval na Gerações 
com o “circo geracionalli” 

Colheita de sangue em Arnoso 
Santa Maria no próximo domingo

A Associação de Dadores de Sangue de Famalicão promove uma colheita de sangue na 
Sede da Junta de Freguesia de Arnoso Santa Maria, no próximo domingo, dia 1 de Março.

O evento, com o apoio da Junta de Freguesia desta localidade, é aberto à população 
em geral, e será realizado entre as 09h00 e as 12h30 pelo Instituto Português do Sangue 
e da Transplantação (IPST).

Rotary Club de Famalicão comemora 
as bodas de ouro

O Rotary Club de Famali-
cão comemorou, na passada 
sexta-feira, o seu 50.º aniver-
sário. Nesta cerimónia, pre-
sidida pelo sócio fundador e 
presidente do clube, Libório 
Silva, estiveram presentes 
os sócios e familiares do 
clube famalicense, o verea-
dor da Câmara Municipal de 
Famalicão, Leonel Rocha; a 
presidente da Junta da União 
de Freguesias de Calendário 
e Famalicão, Estela Veloso; 
a presidente do Lions Club 
de Famalicão, Liliana Soares 
e marido, o Provedor da San-
ta Casa da Misericórdia, Rui Maia e ainda representantes de 13 clubes rotários. 

O evento serviur para realçar “o trabalho, a dedicação, a abnegação dos fundadores e de 
todos os companheiros que durante estas cinco décadas serviram a comunidade famalicen-
se, divulgaram o movimento rotário, calcorrearam os caminhos do companheirismo e dos 
serviços internacionais, tendo sempre presente a boa vontade e a compreensão mundial. 
Foram 50 anos de vida intensa e rica, combatendo as desigualdades sociais, buscando a 
paz e a justiça social, e, desta forma, erguendo bem alto a bandeira e os valores do Rotary”, 
descreve a organização, que fala de uma cerimónia com “intenso espírito rotário e compa-
nheirismo”, que foi aproveitada também para se distinguir os companheiros com 25 e 50 anos 
de militância no clube.  A cerimónia terminou com a partilha do bolo de aniversário, enquanto 
se cantava o tradicional Parabéns.

O tradicional desfile de 
carnaval organizado pela As-
sociação Desportiva e Cultu-
ral de Arnoso Santa Eulália 
(ADC) saiu à rua com um sol 
radioso a brindar os foliões. 

O corso carnavalesco 
saiu à rua composto por 
doze carros alegóricos e 
mais de três centenas de fo-
liões, que aproveitaram o dia 
solarengo e vestiram roupas 
improvisadas ou elaboradas 
propositadamente para a 
ocasião. A organização elo-
gia a “muita imaginação” e a 
“caracterização que tinham 
disponível para encenarem 
quadros temáticos e encar-
narem personagens alegres 
e divertidas que animaram, 
com travessuras, música e 
coreografias, os inúmeros 
assistentes que aguardaram 
a passagem do corso pelas 
ruas da freguesia”. 

O desfile liderado pelo 

grupo Bombos com Vida 
percorreu mais de três quiló-
metros e terminou no Salão 
Polivalente da ADC, no qual 
foi servido lanche e decorreu 
o convívio com todos os par-
ticipantes. O evento contou 
com a presença do vereador 
das Freguesias e Associati-
vismo, Mário Passos. 

A ADC agradece a cola-

boração da Polícia Munici-
pal, o apoio da Câmara Muni-
cipal, da Junta de Freguesia, 
dos patrocinadores locais e 
a todos os participantes que 
“contribuíram para o êxito 
desta iniciativa, que trouxe a 
Arnoso Santa Eulália milha-
res de visitantes”.

O sol raiou e o Carnaval saiu à rua 
em Arnoso Santa Eulália
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Reserve 29 de Março 
na agenda

Duatlo Famalicão 
já tem data

A edição deste ano do “Duatlo Famalicão – A Cimentei-
ra do Louro”, evento galardoado na Gala do Desporto de 
Famalicão com o prémio de “Melhor Evento do Ano 2019”, 
já tem data marcada.

A maior prova do género em Portugal realiza-se a 29 
de março, e será mais uma vez aqui, em Vila Nova de Fa-
malicão, que serão desvendados os nomes dos campeões 
nacionais de Duatlo Cross.

Paralelamente ao Campeonato Nacional, o Duatlo de 
Famalicão contará também com uma Prova Aberta, por 
isso, inscreve-te e participa - a solo ou em estafetas – nes-
ta desafiante prova composta pelos seguintes percursos: 
uma primeira corrida de cinco quilómetros, 20 quilómetros 
de BTT e, por fim, uma última corrida de 2,3 quilómetros.

Para inscrições e mais informações sobre o Duatlo de 
Famalicão pode aceder a http://www.duatlo.com/.

A GNR de Riba D’Ave deteve um homem de 44 anos na 
posse de 36 doses de droga, na passada terça-feira.

A detenção ocorreu no ãmbito de uma fiscalização rodovi-
ária na freguesia de Ladim. Durante a abordagem a um veícu-
lo com três ocupantes, os militares acabaram por encontrar, 
na posse do concutor, 22 doses de heroína e 14 doses de 
cocaína.

O detido, com antecedentes criminais por tráfico de estu-
pefacientes, foi constituído arguido e os factos foram remeti-
dos ao Tribunal Judicial de Vila Nova de Famalicão.

Fiscalização de trânsito 
da GNR acaba 
em apreensão de droga

A GNR de Barcelos re-
cuperou diverso material 
de têxtil lar furtado de uma 
empresa de Vila Nova de 
Famalicão. O material foi en-
contrado, no âmbito de uma 
operação desencadeada no 
passado sábado, na possse 
de uma mulher de 35 anos, 
que foi detida por suspeitas 
de recetação.

O material roubado, de 
valor superior a 13 mil euros, 
é sobretudo roupa de cama. 

De acordo com o comunica-
do da GNR, foram apreen-
didos 38 jogos de lençóis, 
duas toalhas de mesa e uma 
colcha que serão agora en-
tregues ao seu legítimo pro-
prietário”, uma empresa têxtil 
do concelho de Famalicão.

A acção dos militares 
ocorre no âmbito de dili-
gências de investigação na 
sequência do furto de que 
a empresa famalicense foi 
alvo. Os militares aborda-

ram uma viatura suspeita, e 
acabaram por encontrar no 
seu interior parte do material 
dado como furtado.

A detida foi constituída 

arguida e o processo reme-
tido ao Tribunal Judicial de 
Braga.

Militares recuperam têxteis furtados 
a empresa de Famalicão

O Ruivanense 
AC jogou no pas-
sado sábado, em 
casa, frente ao 
Viatodos e perdeu 
por 1-2.

O jogo contou 
para a vigésima 
primeira jornada 
do Campeonato 
AF Braga Divisão 
Honra Série B 
2019/2010.

O Ruivanense AC está no decimo quarto lugar da tabe-
la classificativa com quinze pontos.

ANA FILIPA RIBEIRO * FOTO: JOÃO QUEIRÓS / O POVO FAMALICENSE

Ruivanense AC 
perde em casa frente 
ao Viatodos
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A AFPAD - Associação 
Famalicense de Prevenção 
e Apoio à Deficiência, assi-
nalou, no passado dia 18, o 
Dia da Amizade, sob o lema 
“Amigos que fazem a dife-
rença”. 

Com esta iniciativa a ins-
tituição pretendeu “demons-

trar o valor essencial da Ami-
zade que é um sentimento 
transversal a todos nós”. 
Através da dança e de uma 
coreografia criada para este 
dia, os jovens expressaram 
através dos seus movimen-
tos o que significa para cada 
um deles a amizade: “cum-

plicidade, respeito, partilha, 
afeto, magia, é compressão 
aceitação, é incentivo”. 

A actividade permitiu aos 
utentes da instituição “refle-
lectir sobre a importância de 
existirem certas pessoas nas 
suas vidas os deixam felizes 
pelo simples facto de terem 

cruzado o seu caminho”. 
Nas palavras da direção 

técnica “o tempo passa, as 
circunstâncias alteram-se e 
todos nós vamos mudando, 
mas a verdadeira amizade 
permanece sempre igual, 
única e intransponível ao 
maior tsunami”, sugerindo 

a amizade como “um pilar e 
uma alavanca que nos tor-
nam pessoas melhores e 
mais empáticas”.

Foi ainda construído o 
Correio da Amizade Mágica, 
com a distribuição de  men-
sagens de amizade escritas 
pelos jovens. A direção téc-
nica afirma que “estas ativi-
dades promovem as capaci-
dades cognitivas dos nossos 
jovens”. E acrescenta que 
“não devemos fazer pelo ou-
tro aquilo que podemos po-
tenciar nele”.

Concerto: parte 
da receita reverte 
para a AFPAD

Entretanto, a AFDAD in-
forma que o Club Rotary de 
Vila Nova de Famalicão pro-
move, no próximo domingo 
dia 1 de março, pelas 16h00, 

na Casa das Artes, um Con-
certo Solidário que tem a 
AFPAD como beneficiária de 
uma parte da receita. 

Este concerto terá a par-
ticipação da Orquestra do 
Agrupamento de Escolas 
Camilo Castelo Branco, Ana-
lisa Quintão no Canto Lírico, 
Mónica Mesquita e Maria 
Gil Azevedo no Canto e Rui 
Costa no Violino que se junta 
assim ao movimento Rotá-
rio. O valor das vendas dos 
bilhetes, que tem um valor 
simbólico de cinco, reverterá 
uma parte a favor da AFPAD, 
que receberá a verba no final 
do evento.

 Neste sentido a AFPAD 
cinvida familiares e amigos 
dos seus utentes e parceiros 
a participar no “Concerto So-
lidário”. Os bilhetes podem 
ser adquiridos junto da nos-
sa instituição.

“O Oficial e o Espião” nas Noites 
do Cineclube

“J’accuse - O Oficial e o Espidão”, de Roman Polanski, é o filme em exibição esta quinta-feira 
na Casa das Artes de Famalicão, em mais uma sessão das Noites do Cineclube, promovida pelo 

Cineclube de Joane às 21h45.
O filme inscreve-se no ano dd 1985, quando o Capitão Alfred Dreyfus, um jovem soldado 

judeu, é acusado de espionagem para a Alemanha e condenado a prisão perpétua na ilha do 
Diabo. Entre as testemunhas está Georges Picquart, promovido para gerir a unidade militar de 

contra-espionagem. Mas quando Picquart descobre que informações secretas continuam a ser fornecidas aos alemães, 
é arrastado para um labirinto perigoso de fraude e corrupção que ameaça não só a sua honra, mas também a sua vida. O 
filme reconstitui o caso Dreyfus, a fraudulenta condenação no final do século XIX de um oficial do exército francês, Alfred 
Dreyfus, acusado de vender informações secretas aos alemães. 

Atletas da EARO em alta ma Pista de Aveiro
A Escola Atletismo Rosa Oliveira participou nas Provas de Preparação 

da Associação de Atletismo de Braga (AAB) no Altice Forum Braga no 
dia 15 Fevereiro. Leonor Silva e Gonçalo Rodrigues seleccionados pela 
AAB para o 2ª. edição do Torneio Inter-Associações de Infantis que se 
realizou hoje sábado, dia 22 de fevereiro, na Pista de Atletismo Cidade 
de Lourosa/Aveiro. Leonor Silva classificou-se em quarto lugar nos mil 
metros, e Gonçalo Rodrigues classificou-se em segundo lugar também 
nos mil metros.

AFPAD: Dia da Amizade assinalado 
com gestos e mensagens
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Esta é a quinquagésima 
sétima edição deste simples 
devocional que tem como 
critério máximo, a Palavra 
de Deus explicada, de ma-
neira a ser aplicada em nos-
so cotidiano, em conformi-
dade com a Bíblia Sagrada. 
Neste sentido, convidamos 
a todos os leitores, a medi-
tar nas Sagradas Escritu-
ras, apreciando-a, lendo-a 
constantemente, refletindo 
e aplicando os seus princí-
pios, ensinos e verdades no 
mais profundo dos nossos 
corações, como também, 
praticando no dia-a-dia o 
seu conteúdo inspirador de 
sabedoria espiritual.

Esta é uma das mais 
emocionantes e lindas his-
tórias que ao ler a Bíblia 
Sagrada, nos traz ensina-
mentos maravilhosos sobre 
os Milagres de Jesus Cristo 
para as nossas vidas. Este 
acontecimento nos mos-
tra que a solução de nos-
sos problemas depende de 
nós. Para que certas coi-
sas aconteçam em nossas 
vidas, é preciso estar no 
lugar certo. Este paralítico 
poderia estar em sua casa, 
na rua pedindo esmolas, na 
porta da Igreja emocionan-

do a piedade das pessoas, 
mas, ele estava ao lado do 
tanque, esperando pelo seu 
Milagre. Ele estava no lugar 
certo. E se fosse eu e você 
vivenciando esta realidade? 
Quantas vezes esperamos 
uma solução, um recurso da 
parte de um amigo ou amiga, 
suplicamos diversas vezes a 
espera de uma resposta de 
Deus, mas, ficamos acomo-
dados em um sofá, em uma 
cama e até mesmo nos nos-
sos deleites pessoais, e não 
vamos ao lugar que poderí-
amos receber o Milagre tão 
desejado. Se realmente de-
sejamos algo sobrenatural 
da parte de Deus em nossas 
vidas, precisamos mesmo a 
meio das nossas dificulda-
des, sair da nossa zona de 
conforto e ir ao encontro do 
nosso Milagre. A verdade é 
que não basta apenas es-
tarmos no lugar certo, tam-
bém devemos esperar pelo 
tempo certo. O que a Bíblia 
Sagrada relata é que aque-

le homem esperou 38 anos 
pelo seu Milagre. Quantas 
vezes ficamos tristes, de-
sanimados e ansiosos, por 
algo que está demorando a 
acontecer em nossas vidas? 
Talvez já tenhas ido algumas 
vezes ao lugar certo em bus-
ca do seu milagre, mas, por 
não ter recebido nada, aca-
bou desistindo. Nesta histó-
ria, aprendemos a renovar a 
nossa Esperança, a esperar 
com Fé, a termos Perseve-
rança, pois para Deus existe 
o tempo certo, para Ele nos 
abençoar. Também precisa-
mos entender que, embora 
estejamos no lugar certo, e, 
aguardando com paciência 
o tempo de Deus, não será 
qualquer pessoa que irá nos 
ajudar a alcançar o nosso 
Milagre. Enquanto esperava 
no lugar certo, o paralítico 
via várias pessoas conheci-
das passarem por ele, todos 
os dias. Acredito que ele 
pensava: “agora o meu pro-
blema vai ser resolvido, pois 

essa pessoa me conhece e 
vai me ajudar!”. No entanto, 
ninguém o levou até o tan-
que, durante 38 anos, e isso, 
o deixou completamente 
triste. Isso nos mostra que, 
às vezes, nossas melhores 
surpresas vêm de pessoas 
que nem sequer conhece-
mos, enquanto que, dos co-
nhecidos temos as maiores 
decepções. Pode ser que 
você já saiba disso, mas não 
custa nada relembrar: não 
conte seu problema, seja ele 
qual for, para qualquer um. 
Ainda que alguém tenha a 
boa intenção de te ajudar, 
poucos podem, de fato, fa-
zer algo por você. Então, evi-
te se decepcionar contando 
seus problemas e dificulda-
des para todo mundo, como 
se qualquer pessoa pudesse 
resolver a sua situação. Pen-
se comigo: se seu problema 
pudesse ser solucionado por 
qualquer um, você mesmo já 
o teria resolvido, não é mes-
mo? Existe o lugar certo, o 

tempo certo e a pessoa cer-
ta, onde devas ir, esperar e 
ser ajudado(a). O paralítico 
do tanque de Betesda, nos 
ensina, apesar dos tantos 
anos que se passaram, que 
Deus no Seu tempo, irá rea-
lizar o Milagre que tanto pre-
cisamos. No entanto, para 
que isso aconteça não pode-
mos perder a Fé, se acomo-
dar, e, nem colocar a nossa 
confiança no ser humano. O 
Senhor Jesus Cristo foi de 
encontro ao paralítico e per-
guntou-lhe: … ”Queres ficar 
são?” …  Evangelho de João 
5:6 ... Vamos sim, Crer e 
Confiar totalmente N’Aquele 
que tudo pode fazer, que nos 
criou e conhece o nosso co-

ração. O Senhor Jesus Cris-
to tem a solução, a resposta, 
no lugar certo, no tempo cer-
to, Ele é a Pessoa certa que, 
com certeza, nos ajudará 
em qualquer circunstância 
… Deus nos abençoe, hoje 
e sempre. 

De Bem com Deus … & … De Bem com A Vida!

“Uma mensagem de Amor, Esperança e Vida, 
do nosso Deus, para o Teu coração. Seja feliz!”

O Pastor Albino Ferreira é o 
Fundador Presidente da Igreja 
Cristã Evangélica El-Shadday 
em Vila Nova de Famalicão, 
seu Ministério Pastoral já tem 
20 anos nesta cidade.
Para contatá-lo via e-mail: 
albino_ferreira@sapo.pt, ou, 
ligando para o 
telemóvel: 912 449 457.

Referência Bíblica: “...E estava ali um homem que havia 
trinta e oito anos, se achava enfermo … E Jesus, vendo este 
deitado; e sabendo que estava neste estado havia muito 

tempo, disse-lhe: Queres ficar são?…”
EVANGELHO DE JOÃO 5:5-6



VENDO
Terreno para construção 

em Avidos c/ 2.300.
TLM.: 969 994 181

DIVERSOS

PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 
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ANUNCIE 

AQUI!
252 312 435

VENDO
T2 em Oliveira

 S. Mateus c/ vaga de
 garagem. 79.000€.

TLM.: 914 904 464

VENDO
Casa grande c/ terreno 

em Calendário.
TLM.: 969 994 181 

VENDO
Terreno de construção c/ 
2750m² em Calendário.
TLM.: 969 994 181

25 ANOS DE ATIVIDADE

EMPRESA 
CERTIFICADA

VENDO
Loja/ Armazém

 em Vila das Aves. 
Bom preço.

TLM.: 914 904 464

ARRENDA-SE
Escritório 

e garagem no Ed.
 Domus III. Rua 

Conselheiro Santos 
Viegas, n.º 26.

TLM.: 961 206 822

VENDO
Antiguidades

TLM.: 961 699 265

ARRENDO
Terreno A206 

Famalicão - Póvoa 
c/ 8100m². Bom preço.
TLM.: 914 904 464

PRECISA-SE
Funcionário c/ carta de condução 

c/ experiência na entrega 
e montagem de mobiliário domèstico. 

Enviar curriculum vitae para
 decoratimoveis@gmail.com

VENDO
Lote de terreno em Delães 
c/ todas as insfraestruturas. 

Bem localizado. 
Boa exposição solar.

TLM.: 962 189 593

ARRENDA-SE
Estabelecimento comercial 
em Calendário, conhecido

 por “Café Pinho”.
TLM.: 964 352 712

SENHORA
PASSA A FERRO
TLM.: 969 257 802

VENDO
2 Máquinas de Bordar 

de 12 cabeças. 
A trabalhar.

TLM.: 969 994 181 

ALUGO
Moradia Louro T4 c/ 
garagem 4 carros. 

600€
TLM.: 914 904 464

ALUGA-SE
Café SNACK-BAR. 

Bom parque de 
estacionamento. Em Jesufrei.
TLM.: 919 291 554

ANTA’S CAFÉ
VILA NOVA DE FAMALICÃO

PASSA-SE Café SNACK-BAR no centro livre 
de contratos, movimentado, excelente ambiente 

com refeições. Excelente negócio para duas 
ou mais pessoas. Encerra ao domingo.

TLM.:  917 300 626

ALUGA-SE
Loja, junto à cidade.

Bom preço.
TLM.: 914 764 282

961 134 523

FAMALICÃO E GUIMARÃES

ALUGA-SE
Pequeno armazém na 
Rua Barão de Joane, 

n.º 188
TLF.: 252 057 356

VENDO
T2 na cidade.

TLM.: 969 994 181

ALUGA-SE
Casa geminada R/C T2  a 

estrear c/ parque à porta. Perto 
da cidade. Depois das 10h.

TLM.: 967 704 847
TRESPASSA-SE

Café Snack-bar 
de Francesinhas.

937 658 542 | 252 116 066

CUIDO
De idosos de 

segunda a sexta.
931 493 081 | 916 533 473

ADMITE-SE
Pasteleiro 

e Padeiro c/
 experiência.

TLM.: 968 834 771

VENDO
Antiguidades próximo 

do Minipreço 
em Calendário.

TLM.: 918 846 225
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RELAX

PORTUGUESA 
Quarentona, meiguinha e 

carinhosa. Atende nas calmas.

TLM.: 914 481 098

MAIS UMA SEMANA
É só para quem 

gosta de O natural 
molhadinho 

do início ao fim. 
Das 8h às 22 horas.

15 Beijinhos.
TLM.: 912 427 670

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

FAMALICÃO
Loira, sexy, magra, peito 

durinho, oral natural, adoro 
69, mi... Todas as posições

 nas calmas.
TLM.: 918 081 000

DOCE 
MULHER
40tona, toda boa. 

Adoro dar 
miminhos e 
beijinhos.

Meiguinha, 
simpática. O 

natural delicioso. 
Atende nas

calmas.
 910 735 530

PORTUGUESA
Cheinha, deliciosa, loira, 

sexy e sensual. 
Pronta para te dar prazer. 

O natural.
TLM.: 917 392 262

TRAVESTY
Aghata 1.º vez. Famalicão 
21 aninho. 23x7 ativa/ passiva, 

oral natural, beijinho, lingua, 
botão rosa. Massagem.

TLM.: 925 069 830

PEQUENA 
CABRITINHA

Loira, sexy, 
oral natural 

e muitos beijinhos.
TLM.: 911 158 272

1.ª VEZ
CLÁUDIA MORENA

Safadinha, magrinha, 
peluda, grelinho 

avantajado c/ oral ao 
natural, bem profundo, 
gosto de dar e reveber 

um bom sexo. Magrinha
 s/ tabus à tua espera.

TLM.: 914 481 104

NOVIDADE
MORENA DELÍCIA
Oral natural, beijo na boca, 

mi... e muito mais. 
Convívio nas calmas s/ 
pressas. Sou safadinha 
e adoro um anal bem 

profundo.
TLM.: 912 446 992

TRAVESTY JULIANA
1.ª Vez, super nova, 21 aninho, 20x5, ativa/passiva, oral natural. 

Beijinho de lingua, botão rosa. Massagem profissional.

TLM.: 916 378 470

PRINCESINHA
Corpinho Danone, cara 
linda, magrinha, safada, 

lábios de mel, 
pele macia, oral

 delicioso. Foto real. 
Venha conferir.

TLM.: 917 695 497

916 377 875916 377 875

RELAX

FAMALICÃO
Jovem, corpo e 

rosto de boneca. 
Faço um convívio cheio

 de carícias e massagens.
 (Não atendo n.º privado).
TLM.: 915 551 751

QUARENTONA 
GOSTOSA

Novidade. Peito XL, 69 gostoso, 
boa espanholada, beijos mo-
lhados, O natural. Uma brasa 
na cama. Atendimento para 
cavalheiros de bom gosto.

TLM.: 916 378 533

HOMEM
Português atende homens, 

casais e senhoras 
em local discreto.

TLM.: 910 434 140

PORTUGUESA
24 anos, linda, 

meiguinha 
e safada em 
apartamento 

secreto, 
com acessórios.

TLM.: 910 824 869

RELAX




